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A Oucação 
como motor do 
desenvolvimento 
JORGE WERTHEIN p nucas vezes, como nos dias de hoje, a 

questão educacional participou com ta-
manha intensidade da pauta de preocupa-
ções dos que decidem ou estudam os ca- 

minhos e os destinos da Humanidade. 
Até a década de 70 reinava entre nós uma ele-

vada dose de "otimismo pedagógico", que associa-
va de forma estreita e imediata educação e pro-
gresso, ensino e desenvolvimento. Esta associação 
fundamentava-se num conjunto de evidências cla-
ras: países que investiam pesado em educação, e a 
levavam a sério, como os EUA, a França, a Ingla-
terra, o Japão, a Alemanha etc., apresentavam ele-
vados índices de crescimento, configurando o 
"mundo desenvolvido". Era o período hegemõnico 
da Teoria do Capital Humano de Shultz: educação 
não é gasto, é investimento para o desenvolvimen-
to. 

Desde diversos âmbitos do espectro geográfico 
e ideológico esta visão começou a ser violentamen-
te bombardeada. As teorias reprodutivistas de 
Bourdier e Passeron ganharam força no mundo. 
Desde um outro extremo do espectro, diversos es-
tudos empíricos (Relatório, Coleman, Plowden, na 
Inglaterra etc.), também se encarregariam de mos-
trar a virtual independência entre o que acontece 
na escola e os destinos individuais ou coletivos. 
Começava um longo período de "ceticismo peda-
gógico", reforçado por algumas evidências da geo-
grafia política internacional: países ricos em petró-
leo, sem estoque de recursos humanos e sem in-
vestimentos em educação, estavam crescendo ra-
pidamente; outros países, como o Brasil, também 
com elevadas taxas de crescimento, eram muitos 
parcos em seus investimentos educacionais. Des-
de estas perspectivas, para que se preocupar com 
educação, especialmente a educação básica? 

Vários fatos acontecidos nos últimos anos se 
ocupariam de desmentir estes pressupostos, ge-
rando uma verdadeira redescoberta da centralida-
de da educação, especialmente a educação básica, 
para o desenvolvimento: 

Os países ricos em petróleo, ou com baixos 
investimentos educacionais, não conseguiram sus-
tentar seu crescimento; 

Países desenvolvidos, como EUA e Inglaterra, 
com problemas em seus sistemas de ensino, esti-
veram dando tropeços em seu desenvolvimento; 

Diversos países, especialmente os do Sudoes- 

te Asiático, que, partindo de unia -srmaçau-ae-re-- 
'ativo atraso, na última década apresentaram no-
táveis índices de crescimento, são países que, 
coincidentemente, fizeram uma aposta séria e sis-
temática na sua educação básica. Não é casual 
que, em todos os estudos comparativos interna-
cionais recentes, crianças desses países apareçam 
sempre nos primeiros lugares quando se trata de 
competências cognitivas nas áreas de matemática 
ou de ciências; 

Pressionados pela globalização e pela interpe-
netração da economia mundial, que introduz forte 
componente de eficiência e elevada dose de com-
petitividade na esfera da produção industrial e dos 
serviços de ponta, as empresas iniciaram violento 
processo de modernização tecnológica, tanto na 
composição orgânica de seus capitais quanto nos 
modos de organização, junto com a rápida incor-
poração dos avanços tecnológicos no mundo pro-
dutivo. 

"A fábrica não é mais aquela", escreveria recen-
temente um bom amigo meu, referindo-se às pro-
paladas mudanças que estão acontecendo no mun-
do da produção e do emprego: o torno substituído 
pelo controle numérico, a calculadora pelo compu-
tador, o trabalho braçal pela automação e a robó-
tica. E isto está gerando, no mundo do trabalho, 
drásticas e sensíveis mudanças. O operário pa-
drão, competente e disciplinado, detentor de um 
reduzido leque de habilidades e saberes especia-
lizados, mesmo que analfabeto, está sendo deslo-
cado, cada dia mais. Mais do que de emprego, hoje 
se fala de "empregabilidade", isto é, de um conjun-
to de condições para se inserir no mercado de tra-
balho. E dentro deste conjunto de condições, figu-
ra, de forma destacada, uma boa e flexível educa-
ção básica. 

Esta nova "centralidade" da educação básica 
nas estratégias de desenvolvimento, tanto dos paí-
ses desenvolvidos quanto em desenvolvimento, 
nos permite explicar: 

A onda de reformas educacionais que está 
acontecendo no mundo todo (Inglaterra, EUA, 
França, Espanha, Portugal, Brasil, Chile, Argentina 
etc.); 

O crescente envolvimento de empresas com a 
melhoria do desempenho pedagógico das redes 
públicas de ensino; 

— A crescente preocupação e centralidade atri-
buída, nos planos nacionais e internacionais, às 
questões relativas à eficiência, qualidade e eqüida-
de do ensino básico; e 

— A enorme expansão de sistemas nacionais de 
avaliação da qualidade do ensino ministrado. 

Nos últimos anos, tanto na América Latina, onde 
o Brasil aparece como um dos mais claros exem-
plos, quanto no mundo todo, avançamos enorme-
mente nas grandes metas traçadas pela Unesco em 
Jomtien: na universalização do ensino fundamen-
tal, na diminuição do analfabetismo, na montagem 
de sistemas de avaliação do ensino em todos os 
níveis. Mas temos ainda pela frente enormes desa-
fios educacionais se realmente queremos envere-
dar pelas trilhas do desenvolvimento humano sus-
tentado, desafios que se relacionam com a quali-

f dade e a eficiência de nossos sistemas educacio-
nais e, fundamentalmente, com os enormes dese-
quilíbrios sociais e geográficos. Penso que estes 
são nossos desafios e nossas tarefas atuais. 
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